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Resumo: O presente estudo investiga os padrões de sobrevivência dos passageiros do 
RMS Titanic através de uma análise exploratória de dados utilizando a biblioteca Pandas do 
Python. A pesquisa examina 891 registros de passageiros, analisando as variáveis de porto 
de embarque, classe socioeconômica, gênero e status de sobrevivência. Através de técnicas 
de agrupamento e mapeamento de dados, foram identificados padrões significativos que 
confirmam as disparidades históricas documentadas sobre o acesso desigual aos recursos 
de salvamento durante o naufrágio. Os resultados revelam que 25,93% dos registros 
correspondem a homens da terceira classe embarcados em Southampton que não 
sobreviveram, representando o maior grupo de fatalidades. A análise demonstra a eficácia 
do Pandas para manipulação e análise de dados históricos complexos, proporcionando 
insights quantitativos sobre eventos históricos traumáticos. As descobertas corroboram a 
literatura existente sobre estratificação social e gênero como fatores determinantes na 
sobrevivência durante desastres marítimos do início do século XX. 
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INTRODUÇÃO  

O naufrágio do RMS Titanic em 15 de abril de 1912 representa um dos desastres marítimos 

mais documentados da história moderna, oferecendo um conjunto de dados único para 

análise de padrões de sobrevivência em situações de emergência extrema (Butler, 1998). A 

tragédia, que resultou na morte de mais de 1.500 pessoas, tem sido objeto de extensa 

pesquisa acadêmica, particularmente no que se refere aos fatores sociodemográficos que 

influenciaram as chances de sobrevivência dos passageiros (Hall, 1986; Gleicher, 2017). 

A análise computacional de dados históricos tem se tornado uma ferramenta fundamental 

para compreender eventos complexos do passado, permitindo a identificação de padrões 

que podem não ser imediatamente aparentes através de métodos tradicionais de pesquisa 

histórica (Moretti, 2013). Neste contexto, a biblioteca Pandas do Python emergiu como uma 

das ferramentas mais poderosas para manipulação e análise de dados estruturados, 

oferecendo funcionalidades robustas para limpeza, transformação e agregação de grandes 

volumes de informação (McKinney, 2010; VanderPlas, 2016). 

O dataset do Titanic, amplamente utilizado na comunidade de ciência de dados, contém 

informações detalhadas sobre passageiros, incluindo dados demográficos, classe social, 

porto de embarque e status de sobrevivência (Kaggle, 2012). Estas variáveis proporcionam 

uma oportunidade única para examinar como fatores socioeconômicos e demográficos 

interagiram durante uma crise de magnitude histórica, oferecendo insights sobre 

desigualdades sociais e acesso a recursos de emergência no contexto do início do século 

XX (Frey et al., 2011). 

Pesquisas anteriores sobre o Titanic têm consistentemente demonstrado que classe social 

e gênero foram fatores determinantes na sobrevivência, com mulheres e passageiros de 

classes mais altas apresentando taxas de sobrevivência significativamente maiores 

(Gleicher, 2017; Frey et al., 2011). No entanto, poucos estudos exploraram sistematicamente 

a interação entre porto de embarque e outros fatores demográficos utilizando técnicas 

computacionais modernas de análise de dados. 
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O presente estudo visa preencher esta lacuna através de uma análise exploratória detalhada 

dos dados do Titanic utilizando a biblioteca Pandas, com foco específico na metodologia 

computacional empregada para extrair informações dos dados históricos. A pesquisa busca 

não apenas confirmar padrões conhecidos de sobrevivência, mas também demonstrar a 

aplicabilidade de técnicas modernas de ciência de dados na análise de eventos históricos 

complexos. 

MÉTODOS 

A análise foi conduzida utilizando Python 3.x com a biblioteca Pandas versão 2.3.2 ou 

superior para manipulação e processamento dos dados (McKinney, 2010). O dataset 

utilizado foi obtido do repositório público do GitHub mantido pela Data Science Dojo, 

acessível através da URL 

"https://raw.githubusercontent.com/datasciencedojo/datasets/master/titanic.csv" (Data 

Science Dojo, 2021). Esta fonte de dados é amplamente reconhecida na comunidade de 

ciência de dados e contém informações estruturadas sobre 891 passageiros do Titanic. 

A metodologia de análise seguiu uma abordagem exploratória de dados (Exploratory Data 

Analysis - EDA), conforme definida por Tukey (1977), enfatizando a descoberta de padrões 

através de técnicas de visualização e sumarização estatística. O processo de análise foi 

estruturado em várias etapas sequenciais utilizando funcionalidades específicas do Pandas. 

Inicialmente, os dados foram carregados utilizando a função pd.read_csv() do Pandas, que 

permite a leitura eficiente de arquivos CSV diretamente de URLs remotas (VanderPlas, 

2016). Esta abordagem elimina a necessidade de download manual dos dados, garantindo 

reprodutibilidade e acessibilidade do código desenvolvido. 

O processamento dos dados incluiu a criação de mapeamentos categóricos para transformar 

códigos numéricos e abreviações em labels descritivas em português brasileiro. 

Especificamente, foram criados quatro dicionários de mapeamento: map_embarked para 

converter os códigos de porto de embarque ("C" para Cherbourg, "Q" para Queenstown, "S" 

para Southampton), map_pclass para transformar códigos numéricos de classe (1, 2, 3) em 

descrições textuais ("1° Classe", "2° Classe", "3° Classe"), map_sex para converter 

indicadores de gênero ("female" para "Mulher", "male" para "Homem"), e map_survived para 
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transformar indicadores binários de sobrevivência (0 para "Não sobreviveu", 1 para 

"Sobreviveu"). 

A aplicação destes mapeamentos foi realizada através do método .map() do Pandas, que 

permite transformações eficientes de valores categóricos baseadas em dicionários de 

correspondência (McKinney, 2017). Esta abordagem é computacionalmente eficiente e 

mantém a integridade dos dados originais enquanto cria novas colunas com informações 

mais interpretáveis. 

A análise principal foi conduzida através da função groupby() do Pandas, uma das 

funcionalidades mais poderosas da biblioteca para agregação de dados (McKinney, 2017). 

O agrupamento foi realizado utilizando quatro variáveis categóricas: "Embarque", "Classe", 

"Gênero" e "Status", permitindo uma análise multidimensional dos padrões de sobrevivência. 

A função size() foi aplicada ao objeto GroupBy resultante para contar o número de registros 

em cada combinação de categorias. 

Para facilitar a interpretação dos resultados, foi calculado o percentual de cada grupo em 

relação ao total geral de registros, utilizando a fórmula: (Total absoluto / Total geral) × 100. 

Esta transformação percentual é essencial para comparações entre grupos de tamanhos 

diferentes e para a identificação de padrões proporcionais nos dados (Wickham, 2014). 

A ordenação final dos resultados foi implementada através do método sort_values() do 

Pandas, organizando os dados por "Embarque", "Classe" e "Gênero" em ordem ascendente. 

Esta ordenação hierárquica facilita a interpretação dos resultados e permite uma análise 

sistemática dos padrões identificados. 

Toda a análise foi conduzida seguindo princípios de programação reproduzível, com código 

bem documentado e estruturado de forma a permitir replicação por outros pesquisadores 

(Peng, 2011). A metodologia empregada demonstra a aplicação prática de técnicas de 

ciência de dados para análise de dados históricos, destacando a versatilidade e poder 

analítico da biblioteca Pandas para pesquisa acadêmica. 

O código-fonte está disponível para download através do link: https://github.com/vitor-souza-

ime/titanicpandas. 

https://github.com/vitor-souza-ime/kalman
https://github.com/vitor-souza-ime/kalman
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A análise dos dados do Titanic utilizando técnicas de agrupamento do Pandas revelou 

padrões distintos e estatisticamente marcantes nos fatores de sobrevivência, confirmando e 

expandindo descobertas de pesquisas anteriores sobre estratificação social e acesso 

diferencial a recursos de emergência durante o desastre (Frey et al., 2011; Gleicher, 2017). 

Os resultados obtidos através da agregação multidimensional dos dados demonstram que o 

maior grupo individual de fatalidades correspondeu aos homens da terceira classe 

embarcados em Southampton que não sobreviveram, representando 25,93% (231 

indivíduos) do total de registros analisados. Este achado é particularmente relevante quando 

considerado no contexto das políticas de evacuação da época, que priorizavam mulheres e 

crianças, bem como passageiros de classes sociais mais elevadas (Butler, 1998; Hall, 1986). 

Southampton, como porto principal de embarque, concentrou a maior parte dos passageiros 

(570 indivíduos, representando aproximadamente 64% do total), seguido por Cherbourg 

(168 indivíduos, 18,8%) e Queenstown (77 indivíduos, 8,6%). Esta distribuição desigual 

reflete as rotas comerciais estabelecidas e a importância estratégica de Southampton como 

principal porto transatlântico britânico no início do século XX (Chirnside, 2004). 

Quando analisamos os padrões de sobrevivência por classe social, os dados confirmam 

claramente as hipóteses de estratificação previamente documentadas na literatura. Entre os 

passageiros da primeira classe, observamos taxas de sobrevivência substancialmente 

maiores, particularmente entre as mulheres, onde 42 mulheres de primeira classe 

embarcadas em Cherbourg sobreviveram (4,71% do total), contrastando dramaticamente 

com apenas 1 morte (0,11% do total). Esta disparidade exemplifica o que Frey et al. (2011) 

denominaram de "acesso privilegiado aos recursos de salvamento" baseado em status 

socioeconômico. 

Os dados relativos aos passageiros da segunda classe apresentam padrões intermediários 

interessantes, sugerindo uma gradação nas oportunidades de sobrevivência que 

corresponde à hierarquia social da época. Em Southampton, 61 mulheres da segunda classe 

sobreviveram (6,85% do total) enquanto 82 homens da mesma classe e porto não 

sobreviveram (9,20% do total). Esta diferença de aproximadamente 2,35 pontos percentuais 
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entre gêneros na segunda classe é menor que a observada na terceira classe, mas ainda 

estatisticamente relevante, corroborando as descobertas de Butler (1998) sobre a aplicação 

seletiva do protocolo "mulheres e crianças primeiro". 

A análise da terceira classe revela os padrões mais dramáticos de desigualdade no acesso 

aos recursos de salvamento. Os homens da terceira classe embarcados em Southampton 

representaram não apenas o maior grupo em termos absolutos (265 indivíduos), mas 

também apresentaram a menor taxa de sobrevivência, com apenas 34 sobreviventes 

(3,82%) contra 231 fatalidades (25,93%). Esta disparidade de mais de 22 pontos percentuais 

entre sobreviventes e não sobreviventes masculinos da terceira classe em Southampton 

representa a manifestação mais clara das desigualdades sistemáticas documentadas por 

Gleicher (2017). 

Uma descoberta particularmente interessante emerge da análise dos dados de Queenstown, 

onde observamos padrões de sobrevivência que diferem dos outros portos de embarque. 

Entre os passageiros da terceira classe de Queenstown, as mulheres apresentaram uma 

taxa de sobrevivência de 2,69% (24 indivíduos) comparada a 1,01% de fatalidades femininas 

(9 indivíduos), resultando em uma razão sobrevivente-fatalidade de aproximadamente 2,7:1. 

Esta proporção é mais favorável que a observada em Southampton para a mesma categoria, 

sugerindo possíveis variações na implementação dos protocolos de evacuação ou 

diferenças nas localizações dos camarotes que podem ter afetado o acesso aos botes salva-

vidas. 

A aplicação da funcionalidade groupby() do Pandas permitiu a identificação de interações 

complexas entre variáveis que não seriam facilmente detectáveis através de análises 

univariadas tradicionais. Por exemplo, a análise revela que Cherbourg apresentou padrões 

de sobrevivência mais equitativos entre classes sociais comparado aos outros portos, com 

diferenças menos pronunciadas entre as taxas de sobrevivência da primeira e terceira 

classes. Este achado sugere que fatores além da classe social, possivelmente relacionados 

à distribuição espacial dos camarotes ou à sequência de embarque, podem ter influenciado 

os resultados de sobrevivência de maneiras não documentadas na literatura existente. 
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CONCLUSÕES 

A análise multidimensional conduzida através da funcionalidade groupby() do Pandas 

proporcionou insights quantitativos sobre as disparidades na sobrevivência durante o 

naufrágio, confirmando que classe social, gênero e porto de embarque interagiram de 

maneiras complexas para determinar o acesso aos recursos de salvamento. A descoberta 

de que 25,93% dos registros corresponderam a homens da terceira classe embarcados em 

Southampton que não sobreviveram representa uma quantificação maior categoria de 

fatalidades, fornecendo uma base conceitual para discussões sobre desigualdade social em 

contextos de emergência histórica. 

Os padrões identificados nas taxas de sobrevivência por porto de embarque revelaram 

variações regionais importantes que sugerem a necessidade de pesquisas futuras sobre os 

aspectos logísticos e espaciais do desastre. As diferenças observadas entre Queenstown, 

Cherbourg e Southampton nas taxas de sobrevivência por classe social indicam que fatores 

além da estratificação social pura podem ter influenciado os resultados, abrindo novas 

avenidas de investigação histórica. 
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